
469

RESUMO
O lúdico constitui um elemento essencial no 
contexto da Educação Infantil, uma vez que 
se relaciona diretamente com a forma como 
a criança percebe, interage e aprende sobre 
o mundo que a cerca. Nesse sentido, o pre-
sente estudo tem como objetivo analisar a 
importância das práticas lúdicas no proces-
so de ensino-aprendizagem na Educação In-
fantil, a partir de uma reflexão teórica funda-
mentada em produções acadêmicas sobre o 
tema. A metodologia adotada baseou-se em 
uma pesquisa de natureza bibliográfica, per-
mitindo a análise de diferentes concepções 
que compreendem o lúdico como recurso 
pedagógico. A revisão da literatura eviden-
ciou que os jogos e as brincadeiras, quando 
inseridos de maneira planejada no ambiente 
escolar, contribuem significativamente para 
o desenvolvimento cognitivo, social, emo-
cional e linguístico das crianças. Além disso, 
as práticas lúdicas favorecem a autonomia, 
a criatividade, a cooperação e a construção 
de conhecimentos de forma mais significa-
tiva. Conclui-se que a ludicidade ultrapassa 
o caráter recreativo e assume um papel pe-
dagógico fundamental na Educação Infantil, 
configurando-se como uma estratégia capaz 
de tornar o processo educativo mais dinâmi-
co, participativo e coerente com as necessi-
dades do desenvolvimento infantil.
PALAVRAS-CHAVE: Ludicidade. Ensino-
-aprendizagem. Educação Infantil.
ABSTRACT
Playfulness is an essential element in the 
context of Early Childhood Education, as it is 
directly related to the way children percei-
ve, interact with, and learn about the world 
around them. In this sense, this study aims 
to analyze the importance of playful practi-
ces in the teaching-learning process in Early 
Childhood Education, based on a theoretical 
reflection grounded in academic literatu-
re on the subject. The methodology adop-
ted was a bibliographic research approach, 
which allowed the analysis of different the-
oretical perspectives that understand play-
fulness as a pedagogical resource. The lite-
rature review revealed that games and play 

activities, when intentionally planned and 
incorporated into the school environment, 
significantly contribute to children’s cogniti-
ve, social, emotional, and linguistic develop-
ment. Furthermore, playful practices foster 
autonomy, creativity, cooperation, and the 
construction of knowledge in a more mea-
ningful way. It is concluded that playfulness 
goes beyond a merely recreational function 
and assumes a fundamental pedagogical 
role in Early Childhood Education, constitu-
ting a strategy capable of making the educa-
tional process more dynamic, participatory, 
and aligned with the needs of child develop-
ment.
KEY-WORDS: Playfulness. Teaching-learning 
process. Early Childhood Education.

INTRODUÇÃO
O lúdico manifesta-se como um elemento 
inerente à experiência humana, estando 
presente em diferentes fases da vida e as-
sumindo papel relevante nas formas de in-
teração social, expressão e aprendizagem. 
No contexto educacional, especialmente na 
Educação Infantil, os jogos e as brincadeiras 
configuram-se como importantes recursos 
pedagógicos, capazes de favorecer o desen-
volvimento integral da criança, estimulando 
aspectos cognitivos, sociais, emocionais e 
motores.
A utilização de atividades lúdicas no am-
biente escolar possibilita experiências signi-
ficativas que vão além do simples entreteni-
mento. Durante o ato de brincar, a criança 
constrói conhecimentos, desenvolve a ima-
ginação, exercita a criatividade e estabelece 
relações com o mundo ao seu redor. Nessa 
perspectiva, o valor do lúdico não se restrin-
ge ao resultado final da atividade, mas ao 
próprio processo vivido, no qual a fantasia, 
a percepção e a experimentação tornam-se 
instrumentos fundamentais para a aprendi-
zagem e para a formação de vivências dura-
douras.
Diante disso, o presente estudo tem como 
temática a importância do lúdico na Educa-
ção Infantil no processo de ensino-apren-
dizagem, buscando compreender como os 
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jogos e as brincadeiras podem contribuir de 
forma significativa para a construção do co-
nhecimento nessa etapa da educação básica. 
Ressalta-se que as práticas lúdicas também 
favorecem o desenvolvimento da afetivida-
de, uma vez que possibilitam a expressão 
de sentimentos, emoções, interesses e rela-
ções interpessoais, aspectos essenciais para 
o crescimento saudável da criança.
A relevância desta pesquisa justifica-se pela 
necessidade de reforçar a importância dos 
jogos e das brincadeiras como estratégias 
pedagógicas no contexto do Pré-II da Educa-
ção Infantil, considerando que a aprendiza-
gem mediada pelo lúdico tende a tornar-se 
mais consistente, prazerosa e significativa. 
Ao valorizar essas práticas, o processo de 
ensino-aprendizagem torna-se mais dinâmi-
co e alinhado às necessidades e característi-
cas do desenvolvimento infantil.
Dessa forma, o estudo é orientado pelas se-
guintes questões norteadoras: quais são os 
desafios enfrentados pelos professores na 
utilização de recursos lúdicos no processo 
de ensino-aprendizagem? Qual a importân-
cia de atribuir intencionalidade pedagógica 
aos jogos e às brincadeiras em sala de aula? 
Quais recursos lúdicos podem contribuir 
de maneira efetiva para a aprendizagem na 
Educação Infantil? Com base nesses questio-
namentos, o objetivo geral consiste em ana-
lisar o processo de ensino-aprendizagem a 
partir da utilização do lúdico como um re-
curso pedagógico prazeroso e significativo 
na Educação Infantil.
Os jogos de regras acompanham o ser hu-
mano ao longo de toda a vida, manifestan-
do-se desde atividades sensório-motoras, 
como jogos com bola, até jogos de natureza 
intelectual, como o xadrez. Caracterizam-se 
pela presença de normas, organização e re-
lações sociais, desempenhando um papel 
fundamental no processo de socialização 
da criança. À medida que a criança supera 
o egocentrismo e desenvolve o espírito de 
cooperação, os jogos de regras tornam-se 
essenciais no contexto escolar, pois contri-
buem para a construção de valores como 
solidariedade, companheirismo e responsa-
bilidade coletiva. Dessa forma, a escola cum-
pre seu papel social ao educar, socializar e 
preparar a criança para a vida em sociedade.
Considerando que os jogos fazem parte do 

cotidiano humano, é fundamental compre-
endê-los como recursos pedagógicos rele-
vantes. Além de favorecerem a socialização, 
possibilitam que a criança aprenda de ma-
neira prazerosa e significativa. Conforme 
destaca Leif (1978), o ato de jogar possui 
caráter educativo, assim como as experiên-
cias vividas ao longo da vida. A utilização de 
atividades lúdicas no ambiente escolar cria 
um clima de entusiasmo e envolvimento 
emocional, capaz de estimular o interesse 
e direcionar as energias das crianças para a 
construção do conhecimento.
Nesse sentido, as atividades lúdicas contri-
buem tanto para o desenvolvimento físico 
quanto mental, promovendo a estimulação 
das funções neurológicas e das operações 
cognitivas. Ao mesmo tempo, favorecem 
aspectos afetivos e sociais, proporcionando 
um envolvimento educacional natural, sem 
imposições ou repressões, respeitando o rit-
mo de desenvolvimento e as características 
individuais da criança.
Historicamente, o brincar sempre esteve 
presente na vida infantil, manifestando-se 
em diferentes formas e contextos culturais. 
Registros artísticos, como pinturas, escultu-
ras e murais, evidenciam brincadeiras tradi-
cionais praticadas por crianças ao longo das 
gerações, como demonstrado na obra Jogos 
Infantis, de Pieter Bruegel (CHÂTEAU, 1987). 
Na Antiguidade, o jogo era compreendido 
predominantemente como forma de recrea-
ção; na Idade Média, passou a ser visto com 
desconfiança, por sua associação ao jogo de 
azar. Já no período Renascentista, o brincar 
passou a ser valorizado como prática favorá-
vel ao desenvolvimento cognitivo e à apren-
dizagem escolar (ALMEIDA, 1998).
No Romantismo, a criança e o jogo passaram 
a ocupar um novo lugar nas reflexões peda-
gógicas, sendo reconhecidos como expres-
sões espontâneas da infância, conforme de-
fendiam educadores como Froebel e outros 
pensadores da época (CHÂTEAU, 1987). A 
partir do século XVIII, com Rousseau, conso-
lidou-se a concepção da criança como sujei-
to de direitos, portadora de características 
próprias que deveriam ser respeitadas e 
desenvolvidas por meio da experiência e da 
liberdade (FONTANA, 1997).
Com o avanço dos estudos psicológicos no 
século XIX, surgiram teorias que relaciona-
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ram o jogo ao desenvolvimento humano. 
Groos, por exemplo, compreendia o jogo 
como um pré-exercício dos instintos herda-
dos, articulando aspectos biológicos e psi-
cológicos e antecipando sua relação com a 
educação (ALMEIDA, 2009). Mesmo na con-
temporaneidade, muitas brincadeiras tradi-
cionais permanecem na memória coletiva, 
evidenciando a importância do brinquedo 
como elemento que estimula o imaginário 
infantil e possibilita a internalização de re-
gras por meio da ação lúdica (VYGOTSKY, 
1997).
O lúdico, portanto, configura-se como um 
espaço criativo de encontro consigo mesmo, 
com o outro e com o mundo, possibilitando 
aprendizagens que ultrapassam os conteú-
dos escolares e contribuem para a formação 
integral do indivíduo (BROTTO, 2001).
Diversos estudiosos contribuíram para a 
compreensão do lúdico no contexto educa-
cional. No Brasil, Kishimoto (2005) destaca 
que os termos jogo, brinquedo e brincadeira 
ainda são frequentemente utilizados de for-
ma indistinta, revelando a necessidade de 
maior aprofundamento conceitual sobre o 
tema. Autores como Froebel, Piaget, Bruner 
e Vygotsky exerceram papel fundamental na 
valorização do lúdico como elemento central 
no desenvolvimento infantil.
Segundo Bruner (1998), o jogo caracteriza-se 
por uma relação flexível entre meios e fins, 
permitindo que a criança reformule obje-
tivos e estratégias ao longo da atividade, o 
que o transforma em um espaço de explo-
ração e invenção. Feijó (1992) compreende o 
lúdico como uma necessidade básica do ser 
humano, envolvendo corpo e mente, sendo 
indispensável à dinâmica da vida social e 
educativa.
Para Piaget (1976), o jogo possibilita a assi-
milação da realidade à atividade da criança, 
favorecendo o desenvolvimento das habili-
dades sensório-motoras e simbólicas. Já Vy-
gotsky (1998) enfatiza que a brincadeira cria 
uma zona de desenvolvimento proximal, 
permitindo que a criança atue além de seu 
comportamento habitual, projetando ações 
e papéis que futuramente realizará na vida 
social.
Na Educação Infantil, o brincar assume pa-
pel central no processo de ensino-aprendi-
zagem, pois atende às necessidades natu-

rais da criança de explorar, imaginar e criar. 
Conforme Lima (1998), a brincadeira consti-
tui o principal meio pelo qual a criança sa-
tisfaz suas necessidades e constrói significa-
dos sobre a realidade. Ao brincar, a criança 
experimenta autonomia, desenvolve o auto-
controle e exercita a tomada de decisões.
Nesse contexto, o jogo configura-se como 
um espaço privilegiado para a aprendiza-
gem, desde que seja planejado e mediado 
intencionalmente pelo professor. Kishimoto 
(2000) ressalta que o uso pedagógico do lúdi-
co possibilita à criança estabelecer múltiplas 
relações cognitivas, sociais e afetivas, am-
pliando as possibilidades de compreensão e 
aprendizagem. Assim, quando bem direcio-
nadas, as atividades lúdicas contribuem sig-
nificativamente para um aprendizado mais 
significativo, prazeroso e coerente com as 
especificidades do desenvolvimento infantil.
O jogo, enquanto recurso pedagógico, não 
deve ser compreendido como um simples 
meio de transmissão de conteúdos. Confor-
me destaca Brown (1994), é fundamental 
que as propostas pedagógicas que envol-
vem o jogo estejam integradas às relações 
que a criança estabelece durante o ato de 
brincar, considerando os desafios, as regras 
e as necessidades que emergem dessa ex-
periência. Nesse sentido, o valor educativo 
do jogo reside, sobretudo, nas múltiplas co-
ordenações de ações mentais e materiais 
realizadas pela criança, as quais contribuem 
de forma significativa para a construção da 
aprendizagem.
Sob essa perspectiva, Gardner (1997) afirma 
que o brincar exerce papel determinante no 
desenvolvimento infantil, uma vez que pos-
sibilita à criança lidar com aspectos comple-
xos e, por vezes, desafiadores da realidade. 
Por meio da brincadeira, a criança experi-
menta comportamentos, ações e percep-
ções em um ambiente seguro, livre do medo 
de errar ou de sofrer punições, o que favore-
ce a autonomia, a confiança e a preparação 
para enfrentar situações futuras.
Kishimoto (2000) reforça que a ludicidade 
está presente em diversas atividades do co-
tidiano infantil e oferece inúmeras oportuni-
dades para o desenvolvimento do raciocínio 
lógico, da criatividade e da capacidade de re-
solução de problemas. Dessa forma, o lúdico 
amplia o repertório de saberes da criança e 
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contribui para uma aprendizagem mais sig-
nificativa e contextualizada.
No âmbito da prática docente, Tardif (2002) 
destaca a importância dos saberes constru-
ídos no cotidiano profissional do professor, 
os quais não se limitam aos conhecimentos 
adquiridos na formação inicial ou aos currí-
culos formais. Esses saberes práticos, elabo-
rados a partir da experiência, constituem a 
base da ação pedagógica e orientam a toma-
da de decisões no dia a dia da sala de aula. 
Assim, reconhece-se que o trabalho do pro-
fessor envolve constantes interações, adap-
tações e, muitas vezes, a necessidade de im-
provisação diante das situações concretas 
do processo educativo.
Nesse contexto, Santos (2001) enfatiza que 
os jogos lúdicos devem ser utilizados na 
Educação Infantil de forma prazerosa e sig-
nificativa, de modo que a criança se sinta 
segura, acolhida e envolvida na atividade 
proposta. Cabe ao professor criar um am-
biente favorável à aprendizagem, utilizando 
sua sensibilidade e habilidade pedagógica 
para promover o desenvolvimento integral 
da criança por meio do brincar.
O ato de brincar desperta emoções, sensa-
ções de bem-estar e possibilita à criança ex-
pressar sentimentos, inclusive aqueles que 
muitas vezes não conseguem ser verbaliza-
dos. Ao brincar, a criança constrói sua iden-
tidade, desenvolve a autonomia e amplia 
sua compreensão sobre si mesma e sobre o 
mundo. Segundo Lima (1998), a brincadeira 
favorece o desenvolvimento de conceitos, 
sendo um dos principais espaços para a 
construção do conhecimento, uma vez que 
a aprendizagem ocorre de forma natural e 
significativa.
A construção do saber acontece, portanto, 
por meio das experiências sensoriais e das 
vivências proporcionadas pelo jogo e pela 
brincadeira, permitindo que a criança se 
aproprie do conhecimento de maneira ativa. 
Para Maluf (2003), o brincar é uma forma de 
comunicação e expressão, caracterizando-se 
como uma atividade voluntária e explorató-
ria que contribui para o desenvolvimento fí-
sico, emocional, social e cognitivo, preparan-
do a criança para a vida em sociedade.
As brincadeiras também possibilitam à crian-
ça imitar o adulto, fantasiar e vivenciar pa-
péis sociais, adquirindo experiências impor-

tantes para a vida futura. Conforme destaca 
Seber (1995), os jogos simbólicos criados 
pela própria criança são fundamentais para 
a construção de conceitos e para a compre-
ensão da realidade que a cerca. Nesse sen-
tido, o jogo e o brincar configuram-se como 
importantes instrumentos pedagógicos, ca-
pazes de articular o ensinar e o aprender de 
forma prazerosa.
Dohme (2003) ressalta que, ao integrar o lú-
dico aos conteúdos escolares, o professor 
desperta na criança o interesse e o prazer 
em aprender, tornando o processo educa-
tivo mais significativo. Além disso, o autor 
destaca que uma das principais característi-
cas dos jogos é o fato de possuírem um fim 
em si mesmos: a criança se envolve intensa-
mente no universo lúdico, mas tem a cons-
ciência de que pode retornar à realidade ao 
final da atividade, o que reforça o caráter 
saudável, criativo e educativo do brincar.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
A realização deste estudo possibilitou com-
preender que a ludicidade ocupa um lugar 
central no processo de ensino-aprendiza-
gem na Educação Infantil, configurando-se 
como um recurso pedagógico indispensável 
para o desenvolvimento integral da criança. 
Ao longo da pesquisa, evidenciou-se que o 
lúdico não se restringe a momentos de re-
creação, mas assume uma função educativa 
essencial, contribuindo de maneira signifi-
cativa para a construção do conhecimento, 
para o desenvolvimento da autonomia e 
para a formação das relações sociais no am-
biente escolar.
Observou-se que a utilização de jogos e 
brincadeiras, quando planejada de forma 
intencional e articulada aos objetivos pe-
dagógicos, promove uma interação ativa 
da criança com o meio em que está inseri-
da. Esse processo favorece o envolvimento 
pleno dos alunos nas atividades propostas, 
permitindo que diferentes potencialidades 
sejam estimuladas, tais como a criatividade, 
o raciocínio lógico, a linguagem, a coordena-
ção motora e a capacidade de resolução de 
problemas. Dessa forma, o lúdico torna-se 
um importante mediador entre a criança e 
o conhecimento, possibilitando aprendiza-
gens mais significativas e duradouras.
Verificou-se, ainda, que as práticas lúdicas 
contribuem para tornar o processo de ensi-
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no-aprendizagem mais atrativo e motivador. 
As crianças demonstram maior interesse e 
participação quando os conteúdos são tra-
balhados por meio de jogos e brincadeiras, o 
que favorece a assimilação dos conhecimen-
tos de maneira natural e prazerosa. Nesse 
sentido, o brincar possibilita que a crian-
ça aprenda sem perceber a aprendizagem 
como uma imposição, respeitando seu rit-
mo e suas necessidades próprias do desen-
volvimento infantil.
A fundamentação teórica apresentada ao 
longo do estudo reforçou a relevância da 
ludicidade como instrumento pedagógico, 
evidenciando que o brincar é uma prática 
historicamente reconhecida por diferentes 
teóricos como essencial ao desenvolvimen-
to humano. As contribuições de autores que 
discutem o lúdico na educação permitiram 
compreender que os jogos e as brincadeiras 
favorecem não apenas o desenvolvimento 
cognitivo, mas também os aspectos emocio-
nais, sociais e culturais da criança, promo-
vendo uma formação mais ampla e integral.
Percebeu-se que o resgate do lúdico no con-
texto escolar deve ser compreendido como 
uma abordagem metodológica que valoriza 
a experiência da criança como sujeito ativo 
do processo educativo. Ao vivenciar situa-
ções lúdicas, a criança elabora hipóteses, 
constrói conceitos, expressa sentimentos 
e estabelece relações, experimentando o 
aprender de forma prazerosa e significativa. 
Assim, o lúdico contribui para a construção 
de saberes que vão além dos conteúdos for-
mais, preparando a criança para a convivên-
cia social e para os desafios da vida cotidia-
na.
Constatou-se também que o brincar é uma 
atividade inerente à natureza humana, pre-
sente em diferentes fases da vida, mas que 
assume especial relevância na infância. Na 
Educação Infantil, os jogos e as brincadeiras 
constituem uma conquista importante para 
os alunos, pois permitem que a aprendiza-
gem ocorra em consonância com suas ca-
racterísticas e interesses. Nesse contexto, o 
lúdico, enquanto recurso pedagógico, forta-
lece-se como uma ferramenta indispensável 
no processo educativo, contribuindo para a 
formação de sujeitos mais críticos, criativos 
e participativos.
Diante disso, torna-se evidente a necessida-

de de que a escola, de modo geral, busque 
constantemente estratégias pedagógicas 
que valorizem a ludicidade em suas práticas. 
É fundamental que o professor reconheça 
o potencial educativo dos jogos e das brin-
cadeiras e os utilize de forma consciente e 
planejada, garantindo um aprendizado mais 
sólido, contextualizado e significativo. Ao 
promover a participação ativa dos alunos, a 
escola contribui para que as crianças se tor-
nem protagonistas de seu próprio processo 
de aprendizagem, desenvolvendo autono-
mia, responsabilidade e senso coletivo.
Em relação aos objetivos propostos, consi-
dera-se que foram plenamente alcançados, 
uma vez que o estudo possibilitou analisar a 
importância do lúdico no processo de ensi-
no-aprendizagem e refletir sobre sua utiliza-
ção como recurso pedagógico na Educação 
Infantil. As discussões realizadas eviden-
ciaram que as brincadeiras fazem parte do 
universo infantil e que sua inserção no con-
texto escolar é fundamental para atender às 
necessidades e aos interesses das crianças, 
favorecendo o desenvolvimento de aprendi-
zagens mais significativas.
Os resultados obtidos apontam que a ludi-
cidade deve ser compreendida como uma 
aliada do trabalho pedagógico, capaz de en-
riquecer as práticas educativas e contribuir 
para a melhoria da qualidade do ensino na 
Educação Infantil. Dessa forma, torna-se 
imprescindível que as instituições escola-
res incorporem o lúdico em suas propos-
tas pedagógicas, reconhecendo-o como um 
elemento essencial para o desenvolvimento 
pleno das crianças.
Por fim, ressalta-se que esta pesquisa não 
teve como finalidade esgotar as discussões 
acerca da ludicidade na educação, mas sim 
contribuir para a ampliação do debate sobre 
o tema. Considera-se relevante que novos 
estudos sejam desenvolvidos, aprofundan-
do as reflexões sobre o uso do lúdico em di-
ferentes contextos educacionais e níveis de 
ensino. A continuidade das pesquisas nessa 
área poderá colaborar para a consolidação 
de práticas pedagógicas mais humanizadas, 
dinâmicas e significativas, fortalecendo o 
papel do lúdico como elemento fundamen-
tal no processo educativo.
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